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A fragilidade em idosos constitui uma síndrome clínica multidimensional caracterizada por 

aumento da vulnerabilidade a estressores e maior risco de desfechos adversos, como 

hospitalizações, declínio funcional e mortalidade. Na atenção primária, seu rastreio é 

fundamental para estratificação de risco e planejamento do cuidado. O Índice de Fragilidade 

(IF), baseado no modelo de acúmulo de déficits, e o Fenótipo de Fried, fundamentado em 

critérios físicos, são amplamente utilizados, porém diferem quanto à concepção teórica, 

aplicabilidade clínica e capacidade prognóstica. A ausência de consenso acerca do 

instrumento mais acurado na atenção primária evidencia a necessidade de estudos 

comparativos. O objetivo deste estudo foi comparar o desempenho preditivo do IF e do 

Fenótipo de Fried na ocorrência de desfechos adversos em idosos acompanhados na atenção 

primária. Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, conduzida nas bases PubMed e 

SciELO, contemplando estudos publicados entre 2020 e 2025. Foram utilizados os descritores 

“frailty index”, “Fried phenotype”, “adverse outcomes”, “primary care” e “older adults”, bem 

como seus correspondentes em português, combinados pelo operador booleano AND. Foram 

incluídos estudos originais com comparação direta entre os instrumentos, sendo excluídos 

duplicados e revisões. Após seleção por títulos, resumos e textos completos cinco estudos 

compuseram a amostra analisada.Os estudos incluídos demonstraram, como resultados, que 

ambos os instrumentos apresentam associação significativa com desfechos adversos, 

incluindo mortalidade, hospitalizações e perda de funcionalidade. Enquanto o IF apresentou 

maior acurácia e capacidade discriminativa para desfechos como mortalidade e internações, o 

Fenótipo de Fried destacou-se pela maior aplicabilidade clínica e pela associação mais 

consistente com declínio funcional. Observou-se variação no desempenho preditivo entre os 

instrumentos conforme o perfil etário e clínico das populações avaliadas, sugerindo 

complementaridade entre os métodos. Conclui-se que o IF e o Fenótipo de Fried apresentam 

relevante valor prognóstico na atenção primária, com diferenças importantes quanto à 

aplicabilidade e acurácia. O IF mostra-se mais sensível para a estratificação de risco global, 

enquanto o Fenótipo de Fried se destaca como ferramenta de triagem clínica rápida. A escolha 

do instrumento deve considerar o objetivo clínico, e sua utilização de forma direcionada e 



complementar pode otimizar a identificação de idosos em maior risco e subsidiar intervenções 

precoces na atenção primária. 
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